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A inauguração da Casa do 
Cantador, na manhã de do-
mingo, foi festa popular de 
rara espontaneidade. Termi-
nada a programação oficial, 
de bênção, corte de fita e dis-
cursos, o presidente José Sar-
ney, o governador José Apa-
recido e o ministro Celso Fur-
tado, da Cultura, acompanha-
dos dos cantadores e do povo, 
percorreram as instalações 
da mais nova obra de Nieme-
yer, a primeira da Ceilândia, 
e tomaram lugar no auditório 
com capacidade para 500 pes-
soas, em nível abaixo do solo. 

E ali se deixaram ficar, 
descontraídos, totalmente à 
vontade, para ouvir as duplas 
de quase todos os estados, que 
se sucederam na apresenta-
ção, esmerando-se nas canto-
rias. 

O presidente José Sarney, 
tido pelos cordelistas e canta-
dores como irmão de ofício, 
auto-apresentou-se no mesmo 
estilo da literatura de cordel. 

Nada havia sido preparado 
para aquilo que se transfor-
mou num show invulgar, no 
espaço ainda cheirando a tin-
tas, da Casa do Cantador. O 
que se viu foi a alegria popu-
lar em torno do seu presiden-
te, saudado, juntamente com 
o governador José Aparecido, 
que teve a iniciativa e o co-
mando da obra, pelos repen-
tistas que se revezaram no 
palco. Os atores do show não 
foram os artistas famosos, 
mas os poetas populares, que 
estavam em sua casa, rece-
bendo os primeiros convida-
dos. 

A festa de domingo, na Cei-
lândia, se constituiu na ex-
pressão mais legítima da No-
va República, cujos mandatá-
rios governam ao lado do po-
vo, com eles identificados. 
Pela primeira vez em duas 
décadas um chefe de Estado 
se juntou ao povo, sem maio-
res preocupações de seguran-
ça, para viver com ele 
mentos de pura emoção, nu-
ma confraternização poucas 
vezes registrada na história 
das relações entre governan-
tes e governados. 


